                                          A CHAVE DO CÉU  (Jotaoliveiraa – 09/02/07)

A CHAVE DO CÉU - PRIMEIRA PARTE

ATO I - A CASA DOS PERSONAGENS

Uma boa e pobre velinha

morava com seu netinho

numa pequena casinha

no meio de uma floresta.

(Abre-se as cortinas. No cenário vê-se uma pequena casa. Chaminé fumegando, um menino de aproximadamente nove anos está à porta. Arvores circundam a pequena casa construída no meio da floresta. O narrador diz o primeiro verso.)
ATO II - O MENINO VAI ÀS COMPRAS

Um dia indo o garoto

fazer compras na cidade

achou caído no chão

um precioso objeto.

(Tendo o narrador terminado a leitura do primeiro verso, desce o cenário 2 e entra em cena o garoto. Vê-se um longo caminho cercado de montanhas e planícies verdejantes. Ao longe, o pequeno povoado para onde ele se dirige. Ato contínuo, enquanto o narrador diz as ultimas frases do segundo verso, o menino abaixa-se e pega em suas mãos uma grande chave dourada.)

ATO III - O MENINO OBSERVA A CHAVE

Era uma bela chave

de grande dimensão

toda feita de ouro

sem nenhuma inscrição.

(O narrador continua lendo. Enquanto diz o terceiro verso, o menino com ar de admiração observa atentamente o objeto encontrado no chão.)

ATO IV - O MENINO CHEGA EM CASA

Chegando em casa

foi dizendo: - Vovozinha
venha depressa ver 

o que achei no estradão.

A sua avó logo percebe

não ser uma chave comum

dessas que abrem portas

da casa de qualquer um.

(O cenário ainda é dentro da casa. Por uma janela, observa-se ao longe a densa floresta. A vó do menino entra rápido e olha para a chave em suas mãos.)

ATO V - O DIÁLOGO

E responde ao menino

como sem dar importância

mas por dentro sabendo

ser achado de relevância.

Guarde a chave atrás da porta

e vamos o dono esperar

sendo de grande valor

haverá de procurar.

O menino ainda insiste

percebendo não ser fato vulgar

perder chave de tal tamanho

ainda mais naquele lugar.

Vovozinha, esta chave

não deve ser de ninguém

por certo caiu do chaveiro

do porteiro lá do céu.

Não importa, disse a velha

guarde onde te mandei

sendo Ela de Deus

mandará um dia buscar.

(interpretação. O menino e sua vó afirmam não ser uma chave comum)

ATO VI - E O TEMPO PASSOU

Passaram-se vários anos

e a chave lá ficou

dependurada na porta

do jeito que ela mandou.

(Uma mesa. A velha e o menino, agora um jovem rapaz, simulam tomar refeição. Caí as cortinas...)

A CHAVE DO CÉU - SEGUNDA PARTE

ATO VII - A MORTE DA VELINHA

Era forte o inverno 

quando Deus mandou a morte

buscar a pobre velhinha

na floresta a morar.

Chorou muito o jovem

pela avó que perdeu

resolveu vender a chave

e pensando adormeceu.

(Abre-se as cortinas. É noite. No interior da casa, sob a luz de um fraco candeeiro, o jovem faz um monólogo sobre sua vida. Diz estar disposto a vender a chave. Vai para o quarto e apagando a fraca luz, tenta dormir.)

ATO VIII - A PERGUNTA DO ANJO

Entrou em sua casa

grande luz esplendorosa

e uma voz maviosa

veio assim lhe indagar..

- Terás coragem meu jovem

de vender esta chave

guardada com todo cuidado

por aquela que te criou?

(O cenário fica às claras. Uma forte luz mostra o jovem deitado. Um anjo, de costas para a platéia, e de frente para o jovem deitado, indaga se ele terá coragem de vender a chave.)

ATO IX - A RESPOSTA DO JOVEM

O jovem após a pergunta

ainda sonolento

responde bem forte

ao anjo a lhe falar.

- Porque Deus Poderoso

mandou a chave buscar?

Ela é a única coisa

que tenho para enricar.

(O jovem não se levanta. Ainda deitado responde com certa revolta na voz..)

ATO X - A EXPLICAÇÃO DO ANJO

Deus escreve certo

por linhas tortas

e só agora quis dizer

onde caira a chave

que agora vim buscar

para abrir a porta do céu

e diminuir a enorme fila

das pessoa à esperar.

(No alto do cenário, por cima da parede da casa onde acontece o diálogo do jovem com o anjo, desce um cenário superior onde vê-se o céu e uma interminável fila que estende-se por entre as nuvens. Nesse momento, o anjo diz por que precisa levar a chave.)

EPÍLOGO - O JOVEM  ATENDE AO PEDIDO

- Ora bolas, seu anjo

se é assim pode levar

vá abrir logo a porta

para minha vó entrar!

(O jovem levanta-se e olhando para o cenário superior, diz para o anjo levar a chave. Os dois caminham até a porta da pequena casa. Pegam a chave ali dependurada e saem. O narrador diz: - "E assim a chave do céu que somente uma vez caiu na terra retornou ao chaveiro de São Pedro e de lá nunca mais saiu." Caem as cortinas) 

                                                         F I M

                          SCRIPT DA HISTÓRIA – A CHAVE DO CÉU

PRIMEIRO ATO - A CASA DOS PERSONAGENS

Abre-se as cortinas. No cenário vê-se uma pequena casa. Chaminé fumegando, um menino de aproximadamente nove anos está a porta. Muito verde. Arvores circundam a pequena casa construída no meio da floresta.

O narrador diz o primeiro verso.

ATO II - O MENINO VAI ÀS COMPRAS

Tendo o narrador terminado a leitura do primeiro verso, desce o cenário 2 e entra em cena o garoto. Vê-se um longo caminho cercado de montanhas e planícies verdejantes. Ao longe, afigura-se o pequeno povoado para onde ele se dirige. Ato contínuo, enquanto o narrador diz as úlitmas frases do segundo verso, o menino abaixa-se e pega em suas mãos uma grande chave dourada.

ATO III - O MENINO OBSERVA A CHAVE

O narrador continua lendo. Enquanto diz o terceiro verso, o menino com ar de admiração observa atentamente o objeto encontrado no chão.

ATO IV - O MENINO CHEGA EM CASA

O cenário ainda é dentro da casa. Por uma janela, observa-se ao longe a densa floresta. A vó do menino entra rápido e olha para a chave em suas mãos.

ATO V - O DIÁLOGO

interpretação dos atores. O menino e sua vó afirmam não ser uma chave comum

ATO VI - E O TEMPO PASSOU

Uma mesa. A velha e o menino, agora um jovem rapaz, simulam tomar refeição. Caí as cortinas...

A CHAVE DO CÉU - SEGUNDA PARTE

ATO VII - A MORTE DA VELINHA

Abre-se as cortinas. É noite. No interior da casa, sob a luz de um fraco candeeiro, o jovem faz um monólogo sobre sua vida. Diz estar disposto a vender a chave. Vai para o quarto e apagando a fraca luz, tenta dormir.

ATO VIII - A PERGUNTA DO ANJO

O cenário fica às claras. Uma forte luz mostra o jovem deitado. Um anjo, de costas para a platéia, indaga se o jovem terá coragem de vender a chave.

ATO IX - A RESPOSTA DO JOVEM

O jovem não se levanta, ainda deitado responde com certa revolta na voz..

ATO X - A EXPLICAÇÃO DO ANJO

No alto, por cima da parede da casa onde acontece o diálogo do jovem com o anjo, vê-se no cenário, o céu. Uma interminável fila estende-se por entre as nuvens. O anjo diz por que precisa levar a chave.

EPÍLOGO - O JOVEM ATENDE AO PEDIDO

O jovem levanta-se e olhando para o cenário anteriormente descrito, diz para o anjo levar a chave. Os dois caminham até a porta e pegando a chave ali dependurada saem. O narrador diz: - "E assim a chave do céu que somente uma vez caiu na terra retornou ao chaveiro de São Pedro e de lá nunca mais saiu." Caem as cortinas. 
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                                              PERSONAGENS

1 – A velha

2 – O menino

3 – O menino crescido (jovem)

4 – O Anjo

                                                  CENÁRIOS

I - A CASA DOS PERSONAGENS 

Uma pequena casa. Chaminé fumegando. Um menino (aproximadamente nove anos) está a porta. Muito verde. Arvores circundam a pequena casa construída no meio da floresta.

II - O MENINO VAI ÀS COMPRAS

Um longo caminho cercado de montanhas e planícies verdejantes. Ao longe, um pequeno povoado.
III - O MENINO OBSERVA A CHAVE

Close das rochas, onde o menino com ar de admiração observará o objeto encontrado.
IV - O MENINO CHEGA EM CASA

O cenário é dentro da casa. Por uma janela, observa-se ao longe a densa floresta. 
V - O DIÁLOGO

Idem cenário anterior.

VI - E O TEMPO PASSOU

Uma mesa. Cadeiras, pratos. Uma cesta de pão ao centro. (fim da primeira parte)
VII - A MORTE DA VELINHA

É noite. Pela janela vê-se um lindo luar. A mesa. As duas cadeiras. Em cima da mesa um pequeno candeeiro ilumina o ambiente. Uma cama.

VIII - A PERGUNTA DO ANJO

O cenário fica às claras. Uma cama. Em destaque dá para ver a grande chave dependurada na porta de entrada da casa.

IX - A RESPOSTA DO JOVEM

Idem cenário anterior.

X - A EXPLICAÇÃO DO ANJO

No alto do cenário, por cima da parede da casa, desce um cenário superior onde vê-se o céu e uma interminável fila que estende-se por entre as nuvens. 

EPÍLOGO - O JOVEM  ATENDE AO PEDIDO

Idem cenário anterior. 

